
3 de outubro de 2025 Carlos Cogo

Cenários para o agronegócio global e brasileiro e as 
tendências para os mercados de commodities: os 

desafios e as oportunidades da “guerra tarifária global”

25º Seminário de Planejamento Estratégico Empresarial, da Câmara Setorial de 
Máquinas e Implementos Agrícolas – CSMIA da ABIMAQ
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“GUERRA TARIFÁRIA”: HÁ MAIS RISCOS ALÉM DO TARIFAÇO DOS EUA?

 Expectativa com a primeira reunião entre Lula e Trump.

 Pauta deverá ter etanol e minerais raros.

 Sanções podem escalar em caso de frustração.

 Lista de Exceções: Suco de Laranja e Celulose.

 Fora da Lista de Exceções: Café, Carne Bovina, Frutas 

Frescas, Açúcar, Etanol e Pescados – tarifa de 50%.

 Café poderá entrar na lista de exceções.

 Investigações Seção 301 contra práticas desleais de 

comércio: desmatamento ilegal e regras do etanol.

 Risco: tarifa adicional de 100%: fertilizantes da Rússia.
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“GUERRA TARIFÁRIA”: OPORTUNIDADES PARA O AGRO BRASILEIRO

 Com as tarifas generalizadas dos EUA, muitos países 

importadores agrícolas (UE, emergentes da Ásia e 

África) buscarão fornecedores alternativos.

 Em um mundo de disputas comerciais, compradores 

tendem a diversificar fornecedores para reduzir riscos.

 Ampliar a abertura comercial: reduzir impostos.

 Acordos e Tratados Bilaterais.

 Ampliar Acordos Multilaterais: Mercosul-UE.

 Investimentos em portos e ferrovias do Arco Norte.

 Ampliar a infraestrutura de armazenagem.
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“GUERRA TARIFÁRIA”: OPORTUNIDADES PARA O AGRO BRASILEIRO
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ÁREA TOTAL DE CULTIVO DE GRÃOS  NO BRASIL - 1ª, 2ª E 3ª SAFRAS 
MILHÕES DE HECTARES

ÁREA TOTAL CULTIVADA ÁREA EFETIVAMENTE UTILIZADA

CULTIVOS EM 1ª SAFRA: CAGR 1,8%

85,4 milhões ha

55,9 milhões ha

Projeções Cogo Inteligência em Agronegócio

29,5 MILHÕES DE HECTARES UTILIZADOS 
MAIS DE UMA VEZ NO MESMO ANO-SAFRA

CULTIVOS EM 2ª E 3ª SAFRAS: CAGR 3,1% 
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18,1 MILHÕES HA

MILHO 2ª SAFRA: PRODUÇÃO EM 2026
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BRASIL: PRODUÇÃO TOTAL DE GRÃOS - MILHÕES DE TONELADAS

Projeções Cogo Inteligência em Agronegócio

ENTRE 1990 E 2025, A ÁREA CRESCEU 
A CAGR DE 2,2%

NESTE PERÍODO, A PRODUTIVIDADE 
MÉDIA CRESCEU 2,9% AO ANO

E A PRODUÇÃO CRESCE 5,2% AO ANO, 
COM AVANÇO DE 531% DE 1990 A 2025
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CICLOS DAS COMMODITIES AGRÍCOLAS

DURAÇÃO 
3 A 5 ANOS

GUERRAS

CLIMA/QUEBRAS

PANDEMIAS

QUAIS FATORES PODEM 
ROMPER UM CICLO ?
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SOJA: BRASIL, EUA E ARGENTINA - ÁREA PLANTADA EM MILHÕES DE HA

BRASIL EUA ARGENTINA +13,6 MILHÕES HA NAS 
ÚLTIMAS 8 SAFRAS
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SOJA: PRODUÇÃO BRASIL x EUA x ARGENTINA - MILHÕES DE TONELADAS

BRASIL EUA ARGENTINA
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BIODIESEL: USINAS EM OPERAÇÃO NO BRASIL
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BIODIESEL: ESMAGAMENTO DE SOJA EM GRÃOS PARA ATENDER À 
DEMANDA DE ÓLEO DE SOJA PARA O BIOCOMBUSTÍVEL

PRODUÇÃO DE 47 MILHÕES T 
DE FARELO EM 2030
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 Capacidade de processamento de oleaginosas 

crescerá 5,7% em 2025, para 76,4 milhões t.

 Brasil é o 3º maior em capacidade, atrás da 

China (140 milhões t) e EUA (89 milhões t).

 Cada ponto percentual de mistura no biodiesel 

eleva a demanda de óleo de soja em 800 mil t/ano.

 Mandato de B21 até 2035 elevará a capacidade 

de esmagamento para 101,3 milhões t.

 Investimento necessário: R$ 53 bilhões até 2035 

(esmagadores e usinas de biocombustível).

BIODIESEL: CENÁRIOS DE LONGO PRAZO NO BRASIL
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“GUERRA TARIFÁRIA”: OPORTUNIDADES x RISCOS

 China impôs tarifa de 34% sobre a soja dos EUA.

 Porém, avança o Acordo Comercial EUA–China.

 O que virá do Acordo Comercial: cotas de grãos e 

carnes dos EUA ou China zera a tarifa de importação.

 Cenário 1 – China não compra nada dos EUA:

 Cotações futuras pressionadas em Chicago;

 Prêmios elevados nos portos brasileiros em 2026.

 Cenário 2 – China volta a importar soja dos EUA:

 Cotações futuras se fortalecem em Chicago; 

 Prêmios da soja derretem nos portos brasileiros.
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SOJA: VENDAS ANTECIPADAS NO BRASIL ATÉ 30/09         
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BRASIL
11%

EUA
33%

CHINA
23%

WORLD PRODUCTION 2025/2026: 1.288 BILLION TONS

ARGENTINA
4%

MÉXICO
2%
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AVICULTURA, 32,6%

PECUÁRIA LEITE, 
7,6%

SEMENTES E 
PERDAS, 4,0%

OUTROS FINS, 
4,4%

ETANOL, 22,4%
SUINOCULTURA, 

15,7%

PECUÁRIA 
CORTE, 

2,5%

PETFOOD, 
1,7%

AQUIC
ULTU
RA, 

1,0%

OUTROS 
USOS 

ANIMAIS, 
0,9%

CONSUMO 
INDUSTRIAL, 

4,4%

CONSUMO 
HUMANO, 

3,0%

MILHO: DISTRIBUIÇÃO DA DEMANDA POR SEGMENTOS NO BRASIL EM 
2025 (%)
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ETANOL DE MILHO: USINAS EM OPERAÇÃO E NOVOS PROJETOS NO BRASIL
 Alto Araguaia/MT ➠ Bioverde

  B. Grande Ribeiro/PI ➠ Nordeste Bioenergia
  Balsas/MA ➠ Inpasa
  Cachoeira Dourada/GO ➠ Cargill Bioenergia
  Campo Mourão/PR ➠ Coamo
  Campo Novo do Parecis/MT ➠ Coprodia
  Campos de Júlio/MT ➠ Usimat
  Campos Novos/SC ➠ Copercampos
  Canarana/MT ➠ Agrícola Alvorada
  Chapadão do Céu/GO ➠ Neomille
  Coruripe/AL ➠ Pindorama
  Cristalina/GO ➠ Planalto Bioenergia
  Dois Córregos/SP ➠ Cereale
  Dourados/MS ➠ Inpasa
  Formosa/GO ➠ Planalto Bioenergia 
  Ipiranga do Norte/MT ➠ Fermap, 3 Irmãos
  Jaciara/MT ➠ Porto Seguro
  Jaíba/MG ➠  Grupo Sada
  Jandaia do Sul/PR ➠ Cooperval
  Jataí/GO ➠ VMG
  Lapa/PR ➠ Grupo Potencial
 Lucas do Rio Verde/MT ➠ FS Bioenergia
 Luís Ed. Magalhães/BA ➠ Inpasa, Coopframs
 
 

 Maracaju/MS ➠ Neomille
  Miranorte/TO ➠ Tocantins Bioenergia
  Nova Marilândia/MT ➠ ALD
  Nova Mutum/MT ➠ Inpasa
  Nova Ubiratã/MT ➠ Caramuru/Biocen
  Paraná/PR ➠ Grupo Potencial
  Poconé/MT ➠ BioFlex
  Porto Alegre do Norte/MT ➠ 3Tentos
  Porto Nacional/TO ➠ Fazendão Agronegócios
  Prim. do Leste/MT ➠ FS Bioenergia, Manto
  Querência/MT ➠ FS Bioenergia
  Quirinópolis/GO ➠ Boa Vista, São Francisco
  Redenção/PA ➠ CMAA/Mafra
  Rio Verde/GO ➠ Rio Verde
  Rondonópolis/MT ➠ Amaggi/Inpasa
  São José do Rio Claro/MT ➠ Libra
  Sidrolândia/MS ➠ Inpasa
  Sinop/MT ➠ Inpasa
  Sorriso/MT ➠ Safras, FS Bioenergia, Buriti
  Ulianópolis/PA ➠ Pagrisa/Lucas E3
  Uruçuí/PI ➠ Brasbio
  Vila Boa/GO ➠ Cia Bioenergética Brasileira
  Vicentinópolis/GO ➠ Caçu

15,2 BILHÕES LITROS

13,5 MILHÕES T DDGS

52 usinas

PROJEÇÕES 2025/2026

32 em operação
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EUA: 194 PLANTAS

CAPACIDADE
67 BILHÕES LITROS

DEMANDA DE MILHO        
140 MILHÕES T

U.S. FUEL ETHANOL PLANT COUNT BY STATE, 2024
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 Investimentos de R$ 45 bilhões até 2035.

 Expansão da área plantada com milho 2ª safra de 

3,5% a 4,0% aa para atender demanda das usinas.

 Demanda de 60 milhões t de milho até 2035 para 

atender a demanda das usinas.

 Potencial em aviação sustentável (SAF).

 Participação do etanol de milho subirá de 22% 

em 2025 para 42% do total de bioetanol até 2035.

 Geração de 21,8 milhões t de DDG até 2035: 

rações animais e exportações.

ETANOL DE MILHO: CENÁRIOS DE LONGO PRAZO NO BRASIL
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MILHO: COTAÇÕES FUTURAS NA CME/CBOT EM US$/BUSHEL 

FUTUROS MÉDIA 10 ANOS03/10/2025

4,494,49
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MILHO: EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS EM MILHÕES DE TONELADAS/MÊS

2025 2024 2023 2022

EXPORTAÇÕES RECUARAM 2% ENTRE 
JANEIRO E SETEMBRO DE 2025

EMBARQUES PRECISAM ATINGIR 24,8 
MILHÕES T ENTRE OUT/25 E JAN/26 
PARA CONCRETIZAR A PROJEÇÃO DE 

EXPORTAÇÕES DE 45 MILHÕES T
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MILHO 2ª SAFRA: MARGEM LÍQUIDA SOBRE O CUSTO TOTAL DE 
PRODUÇÃO (R$/HA NOMINAIS E %) – CERRADOS
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4,98

7,26

5,43

3,40 3,73 3,77
3,27

4,59 4,59

Fonte: Cogo Inteligência em Agronegócio

MILHO: BREAK EVEN DE PREÇO CBOT PARA COBRIR O CUSTO TOTAL 
DE PRODUÇÃO (CT) SAFRA 2025/2026 - US$/BUSHEL

BREAK EVEN POINT FUTUROS 2025/2026
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BRASIL
17%

EUA
11%

CHINA
27%

ÍNDIA
20%

WORLD PRODUCTION 2025/2026: 25,7 MT

AUSTRÁLIA
4%

PAQUISTÃO
4%
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ALGODÃO EM PLUMA: ÁREA PLANTADA EUA x BRASIL - MILHÕES HA

EUA BRASIL
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ALGODÃO EM PLUMA: COMPARATIVO DE PRODUTIVIDADE MÉDIA - KG/HA

MUNDIAL EUA BRASIL
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ALGODÃO 2ª SAFRA: MARGEM LÍQUIDA SOBRE O CUSTO TOTAL DE 
PRODUÇÃO (R$/HA NOMINAIS E %) – CERRADOS



PÁGINA 60

ETANOL: USINAS EM OPERAÇÃO NO BRASIL EM 2025
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CENÁRIO DO SETOR SUCROENEGÉTICO NA SAFRA 2025/2026

 Dívida média por tonelada de cana cai para R$ 103 

na safra 2024/2025, menor valor desde 2013/2014.

  Pico da dívida em 2019/2020: R$ 138/tonelada.

  Tendência de queda contínua: dívida deve atingir 

R$ 86 por tonelada na próxima safra 2025/2026.

 Redução alavancagem: 1,1 vez o Ebitda na safra 

2024/2025, ante 4,0 vezes o Ebitda em 2014/2015.

 Deve cair para 1,0 vez o Ebitda em 2025/2026.

 Expansão dos investimentos, com foco na 

renovação dos canaviais e expansão das fábricas.

 Cenário será desafiador a partir de 2026/2027.
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AÇÚCAR: DISTRIBUIÇÃO DA OFERTA GLOBAL EM 2025/2026

CANA-DE-AÇÚCAR

CANA-DE-AÇÚCAR E BETERRABA

BETERRABA

BRASIL
24%

UE-27
8%

ÍNDIA
19%
TAILÂNDIA

5%

+26% 
PRODUÇÃO

+2% 
PRODUÇÃO



PÁGINA 63

4,4 3,8

-0,7
-2,5

2,5

6,2
3,6

2,2

6,3
8,4

0,7 0,1

10,5

3,5

-0,9

1,3

14,9
12,4

-10,0

-1,0

7,0

12,812,6
10,29,5

-4,0

3,0

20,9

7,2

-4,9

9,1
7,2

2,8

-0,4

-4,7

7,4

19
90

/1
99

1
19

91
/1

99
2

19
92

/1
99

3
19

93
/1

99
4

19
94

/1
99

5
19

95
/1

99
6

19
96

/1
99

7
19

97
/1

99
8

19
98

/1
99

9
19

99
/2

00
0

20
00

/2
00

1
20

01
/2

00
2

20
02

/2
00

3
20

03
/2

00
4

20
04

/2
00

5
20

05
/2

00
6

20
06

/2
00

7
20

07
/2

00
8

20
08

/2
00

9
20

09
/2

01
0

20
10

/2
01

1
20

11
/2

01
2

20
12

/2
01

3
20

13
/2

01
4

20
14

/2
01

5
20

15
/2

01
6

20
16

/2
01

7
20

17
/2

01
8

20
18

/2
01

9
20

19
/2

02
0

20
20

/2
02

1
20

21
/2

02
2

20
22

/2
02

3
20

23
/2

02
4

20
24

/2
02

5
20

25
/2

02
6

AÇÚCAR: SUPERÁVITS/DÉFICITS GLOBAIS EM MILHÕES DE TONELADAS
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AÇÚCAR: COTAÇÕES FUTURAS NA ICE US NEW YORK ¢/LIBRA-PESO

FUTURES NEW YORK CUSTO FOB USINA CENTRO-SUL BRASIL
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03/10/2025
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ORIGENS DE CAFÉ NO BRASIL

32 REGIÕES PRODUTORAS

ESPECIAIS: 16% DA PRODUÇÃO
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CAFÉ: RELAÇÃO ESTOQUES FINAIS/DEMANDA MUNDIAL (%) 

ARÁBICA 
– 2% PRODUÇÃO

CONILON
+ 8% PRODUÇÃO
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CAFÉ ARÁBICA: COTAÇÕES FUTURAS NA ICE US EM ¢/LIBRA-PESO
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POTENCIAL DE RECUO NAS COTAÇÕES 
EXTERNAS DE 35% ATÉ FINAL DE 2027



Desafios e Oportunidades do Agronegócio 
Brasileiro
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ÍNDICE

ÁREAS DE PIVÔS 
CENTRAIS

32 MIL PIVÔS CENTRAIS

+ 220% ENTRE 2010 E 2024

57% USADOS EM SAFRAS 
DUPLAS OU TRIPLAS POR ANO
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ÍNDICE

Marcelândia/MT – Julho/2025

Melhoramento convencional e molecular, 
desenvolvimento de híbridos triplos, 

engenharia genética, testes de campo globais, 
registros regulatórios, infraestrutura 

laboratorial e bioinformática

US$ 5 BILHÕES
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*2025: PROJEÇÕES COGO INTELIGÊNCIA EM AGRONEGÓCIO

BRASIL: SAFRA DE GRÃOS x CAPACIDADE ESTÁTICA DE ARMAZENAGEM
MILHÕES DE TONELADAS

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM SAFRA DE GRÃOS

DÉFICIT DE 138,3 MILHÕES DE TONELADAS EM 2025

2015 A 2024: CAGR 2,5%
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SUDESTE

NORDESTE

SUL

NORTE

CENTRO-OESTE

-14,2 MILHÕES T -15,7 MILHÕES T

-17,6 MILHÕES T

-93,0 MILHÕES T

ARMAZENAGEM: PROJEÇÕES DE DÉFICITS NA CAPACIDADE ESTÁTICA EM 2025

DÉFICIT DE 138,3 MILHÕES T EM 2025

+2,2 MILHÕES T
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TRADINGS/CEREALISTAS, 40,7% COOPERATIVAS, 34,6%

FAZENDAS, 16,8%

TERMINAL, 8,0%

ARMAZENAGEM: DISTRIBUIÇÃO DA CAPACIDADE ESTÁTICA NO BRASIL EM 2025
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FLUXO DE COMERCIALIZAÇÃO DA SAFRA DE SOJA x SAZONALIDADE DOS 
PREÇOS PAGOS AOS PRODUTORES NO BRASIL

FLUXO MENSAL DE COMERCIALIZAÇÃO SAZONALIDADE DOS PREÇOS AOS PRODUTORES

DÉFICIT DE 
ARMAZENAGEM
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ARMAZENAGEM NA FAZENDA: BENEFÍCIOS E ENTRAVES

 40,8% dos produtores que armazenaram tiveram 

ganhos médios de 6% a 20% em relação ao preço.

 Evita o pico do escoamento da safra, quando os 

custos de transporte são elevados.

 Possibilidade de vender em janelas mais 

favoráveis de comercialização.

 Alto custo inicial de aquisição e necessidade de 

capital de giro.

 24,8% dos produtores apontam dificuldades em 

operar e gerenciar os armazéns.
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MODAIS DE TRANSPORTE NAS EXPORTAÇÕES DE GRÃOS: BRASIL x EUA

Fonte: ESALQ-LOG
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MODAIS FERROVIÁRIOS: BRASIL x ESTADOS UNIDOS
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EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE SOJA E MILHO EM GRÃOS                    
POR PORTOS DE SAÍDA - MILHÕES DE TONELADAS

Arco SUL Arco Norte % Arco Norte

2025/2016: +60%

2025/2016: +275%
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ARCO NORTE

68% DA SAFRA DE GRÃOS

PRODUÇÃO E EXPORTAÇÕES DE GRÃOS EM 2025

39% DAS EXPORTAÇÕES

ARCO SUL

32% DA SAFRA DE GRÃOS
61% DAS EXPORTAÇÕES

PARALELO 16ºS



O agronegócio pode crescer com sustentabilidade?
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ÁREA TOTAL 100%: 851,5 MILHÕES HA

ÁREA AGRICULTÁVEL TOTAL – 30,2%: 257,2 MILHÕES HA

ÁREAS URBANAS, FLORESTAS NATIVAS, APPs E Ucs – 69,8%: 594,3 MILHÕES HA

Distribuição do Uso da Terra no BrasilBrasil: Áreas Agricultáveis e Uso da Terra – 2025

*GRÃOS: ÁREA TOTAL DE 85,4 MILHÕES HA
USO REPLICADO EM 2ª E 3ª SAFRAS: 29,5 MILHÕES HA

PASTAGENS 18,9%: 160,8 MILHÕES HA

GRÃOS* 6,6%: 55,9 MILHÕES HA

CANA 1,2%: 10,4 MILHÕES HA

DEMAIS CULTIVOS 2,4%: 20,1 MILHÕES HA

Fontes: EMBRAPA, IBGE, INPE e CAR

FLORESTAS PLANTADAS 1,1%: 10,0 MILHÕES HA
TOTAL NA AGRICULTURA 11,3%: 96,4 MILHÕES HA

ÁREA TOTAL PRESERVAÇÃO À VEGETAÇÃO NATIVA – 66,3%: 564,5 MILHÕES HA
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Potencial de Conversão de Pastagens Degradadas em Áreas Agrícolas

 28 milhões ha com degradação intermediária.

 Soja: aumento potencial de 59% na área cultivada.

 Potencial adicional de 158 milhões t de soja e milho.

 Grãos: aumento de 34% da área, sendo 51% Centro-

Oeste, 17% Sudeste, 13% MATOPIBA e 13% PA/RO.

 Investimento total estimado de R$ 482,6 bilhões.

 Custo de R$ 17.784/ha (degradação intermediária).

 Retorno estimado: TIR real de 8% em 10 anos.

 Valorização em terras de US$ 157,3 bilhões.

 “Uma nova revolução tropical sustentável”.
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Eco Invest: Linhas de Crédito para Recuperação de Áreas Degradadas

 Eco Invest: parceria BID, Fundo Clima e setor privado, 

para financiar a recuperação de pastagens degradadas.

 Leilões competitivos com modelo de blended finance 

(combinando recursos públicos e privados).

 Bancos privados disputam recursos em leilão e os 

produtores acessam os recursos nessas instituições.

 Taxas de juros de 8,5% a 9,0% ao ano.

 2º Leilão: repasse do Governo de R$ 16,5 bilhões.

 Alavancagem eleva investimento total para R$ 30,1 

bilhões até 2027: meta é conversão de 40 milhões ha.



+55 51 32481117

+55 51 999867666

consultoria@carloscogo.com.br

www.carloscogo.com.br

@cogointeligencia
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Muito obrigado
Thank you

Muchas Gracias
Grazie
Danke

ありがとう
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